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RESUMO. Este estudo investigou os fatores de riscos para falhas na concepção ao primeiro 
serviço pós-parto (CPS). Vacas Holandesas (n = 427) tiveram seu desempenho 
reprodutivo, sanitário e nutricional acompanhados do período pré-parto até a CPS, sendo 
registrados as ocorrências de doenças e os escores de condição corporal (ECC), no pré e 
pós-parto, e as composições do leite. Análises de regressão logística foram utilizadas para se 
modelar os fatores de risco e na associação entre os diversos riscos para sucesso ou falha na 
CPS. As variáveis ordenadas foram: número da lactação, época do ano ao primeiro serviço, 
ocorrência de doenças no periparto (DP), relação entre as porcentagens de gordura e 
proteína do leite (RGP) e alterações no ECC. Animais primíparos apresentaram maior 
chance de sucesso ao primeiro serviço do que os multíparos. Vacas cobertas no inverno 
apresentaram, aproximadamente, cinco vezes mais chances de CPS do que as cobertas no 
verão. Animais com DP tiveram menor sucesso de concepção que os animais sadios. Vacas 
com melhor condição ruminal, determinada pela RGP, tiveram melhor concepção do que 
vacas com RGP reduzida. O ECC, adequado nas diferentes fases produtivas, demonstrou 
ser importante ferramenta para se identificar vacas com risco de insucesso na CPS. 
Palavras-chave: reprodução, componentes do leite, escore de condição corporal, vacas leiteiras. 

ABSTRACT. Risk factors associated with failure of first breeding pregnancy in dairy 
cows. This study investigated the risk factors for failure in the conception to the first post-
parturition service (CFS). Holstein cows (n = 427) had their reproductive, health and nutritional 
status monitored from the period of pre-parturition to the CFS. Occurrence of diseases and body 
condition scores (BCS), at pre- and post-parturition, as well as milk composition, were recorded. 
Logistic regression models were used to isolate the risk factors and associations among the several 
risks for success or failure in CFS. The variables studied were lactation number, season of the 
first service, occurrence of peripartum diseases (PD), ratio of fat and protein of milk (RFP) and 
alterations in BCS. Primiparous cows presented larger success chance for first service than 
multiparous specimens. The inseminated cows in the winter presented, approximately, five times 
more chances of CFS than the cows inseminated in the summer. Cows that presented PD had 
smaller conception success than healthy cows. The animals that presented a better ruminal 
condition, determined by RFP, had better conception than the animals with reduced RFP. BCS, 
appropriate in the different productive phases, proved to be an important tool to identify cows 
with failure risk in the CFS. 
Key words: reproduction, milk components, body condition score, dairy cows. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

Na pecuária leiteira, a reprodução ocupa papel de 
destaque, sendo um dos fatores de maior 
contribuição para a viabilidade econômica da 
atividade como um todo (MARTIN, 1992). Grande 
número de trabalhos tem estudado o declínio da 
eficiência reprodutiva dos bovinos leiteiros. Butler 
(1998), ao estudar rebanhos leiteiros de Nova York 

(EUA), apresentou dados que evidenciam declínio 
na taxa de concepção à primeira cobertura, de 65% 
em 1951 para 40% em 1996, declínio confirmado 
por Lucy (2001). Em 1950, os pesquisadores 
reportavam taxas de concepção de aproximadamente 
55% (CASIDA, 1961). Os trabalhos publicados mais 
recentemente reportam taxas de aproximadamente 
45% de concepção em estros espontâneos 
(DRANSFIELD et al., 1998) e de aproximadamente 
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35% em inseminações em tempo fixo (SCHMITT 
et al., 1996; PURSLEY et al., 1998). Essa menor 
eficiência reprodutiva foi citada em trabalhos 
realizados em vários países (MACMILLAN et al., 
1996; ROYAL et al., 2000). 

Sendo assim, evidencia-se a necessidade de mais 
estudos que possam verificar se o mesmo ocorre nos 
rebanhos brasileiros e identificar as possíveis causas 
da redução no desempenho reprodutivo, 
determinando os fatores que possam contribuir para 
a infertilidade dos animais. Interessam ao 
pesquisador eventos de natureza fisiológica, 
patológica, terapêutica, ambiental e de manejo, os 
quais podem, ou não, interagir, influenciando o 
desempenho reprodutivo das vacas. 

A análise de parâmetros, tais como intervalo 
entre partos, taxa de detecção de cio, dias do parto ao 
primeiro serviço, taxa de concepção, doses de sêmen 
por prenhez e intervalo de cios, podem auxiliar 
muito na avaliação da fertilidade do rebanho. 

Analisando esses parâmetros, De Kruif (1978) 
destaca que a fertilidade de um rebanho deve ser 
avaliada, baseando-se em três critérios principais: a 
taxa de prenhez à primeira cobertura; o número de 
serviços necessários por prenhez e o intervalo do 
parto à concepção. Contudo, utilizando-se a 
avaliação da taxa de prenhez à 1ª cobertura, não será 
necessário avaliar o número de coberturas por 
prenhez, pois se obtém a resposta da prenhez em 
uma única cobertura (a primeira). Quanto ao 
parâmetro referente ao intervalo do parto à 
concepção, este pode ser muito variável nas diversas 
propriedades, pelo uso de diferentes períodos 
voluntários de espera, dificultando, assim, a 
comparação entre rebanhos e estudos. 

Para se atingir a máxima eficiência reprodutiva 
é importante que as vacas retornem à função 
reprodutiva o mais rápido possível. Segundo Erb e 
Smith (1987), os principais fatores que afetam a 
retomada da função reprodutiva no pós-parto 
estão ligados à vaca (época do parto, peso 
corpóreo, escore de condição corporal, raça, idade 
e número de lactações), ao bezerro (tamanho, 
sexo, mortalidade fetal e incidência de partos 
gemelares), aos problemas do periparto (distocias, 
hipocalcemia, prolapsos de útero ou vagina, 
retenção de placenta, metrite, cetose e 
deslocamento de abomaso) e, ainda, a mastites, 
laminites e outras consequências da alta produção 
de leite no início da lactação. 

De acordo com Call e Stevenson (1985) e Erb e 
Grohn (1988), o período do periparto é o momento-
chave para se otimizar a reprodução de vacas leiteiras. 
Nessa ocasião há uma sobreposição de eventos 
potencialmente conflitantes e antagônicos, tais como a 

demanda energética máxima para o início da lactação e 
a necessidade da retomada da atividade cíclica ovariana 
(MARKUSFELD, 1990). Ainda deve ser considerado o 
risco de ocorrências de fatores negativos, tais como, 
infecções do trato reprodutivo (HUSSAIN, 1989) e 
doenças metabólicas (LEAN et al., 1992), comuns no 
pós-parto. 

O objetivo deste estudo foi investigar os fatores 
potenciais de riscos para falhas na concepção ao 
primeiro serviço pós-parto (CPS) em vacas com 
altas produções de leite.  

Material e méMaterial e méMaterial e méMaterial e métodostodostodostodos    

Este estudo foi desenvolvido em uma fazenda 
comercial, localizada no município de Araras, no 
Estado de São Paulo. As vacas eram confinadas em free-
stalls dotados de ventiladores e aspersores, acionados 
automaticamente quando a temperatura ambiente 
ultrapassava os 23oC. Utilizaram-se 427 vacas em 
lactação que foram divididas em oito grupos baseados 
na produção e no número de lactações. As vacas 
primíparas foram mantidas no mesmo grupo durante 
toda a lactação. Os animais no pré-parto foram 
divididos em dois grupos: grupo de entrada, que era 
constituído por animais entre 60 e 40 dias da data 
prevista de parto e grupo pré-parto, constituído por 
animais com até 20 dias da data prevista de parto. 

Os animais foram ordenhados três vezes ao dia, 
em sala de ordenha informatizada, e as produções 
diárias de leite de cada vaca foram medidas e 
registradas eletronicamente via computadores. 

As vacas multíparas entraram no estudo no 
momento da secagem. Todas as vacas secas, durante 
os meses de novembro de 2000 e novembro de 2001, 
foram incluídas no estudo. Todas as novilhas que 
tiveram o primeiro parto previsto entre novembro 
de 2000 e novembro de 2001 entraram no estudo  
60 dias antes da data prevista para o parto. A coleta 
de dados foi concluída quando as vacas atingiram 
150 dias em lactação ou no primeiro serviço, quando 
este foi inferior aos 150 dias em lactação. As vacas 
descartadas ou mortas antes dos 150 dias de lactação 
não tiveram seus dados analisados. 

Foram coletados 13.594 dados zootécnicos e 
sanitários referentes à prenhez à primeira cobertura 
(confirmada 35 a 45 dias após a 1ª inseminação 
artificial), produção e composição de leite das vacas 
no mês da primeira cobertura (ureia, gordura e 
proteína), época do ano em relação à parição e à 
cobertura, ao escore de condição corporal (por 
ocasião da secagem, ao parto e à 1ª cobertura), além 
de doenças ao periparto (febre do leite, aborto, 
retenção de placenta, metrites primária e secundária, 
cetose e deslocamento de abomaso). 
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Amostras de leite foram coletadas mensalmente, 
segundo as recomendações do IDF (1996), sempre na 
ordenha da manhã, diretamente do copo medidor, 
sendo transferidas para os frascos de coleta (que 
continham o conservante bronopol) e encaminhadas ao 
Laboratório da Clínica do Leite (Esalq/USP), para 
determinação dos teores de gordura, proteína e ureia. 
As concentrações de gordura e proteína foram 
determinadas por leitura de absorção infravermelha, e 
as concentrações de nitrogênio ureico no leite 
determinadas por um método enzimático e 
espectrofotométrico de transreflectância. 

A ocorrência, ou não, de doenças gerou dados 
cuja resposta para cada animal é binária, ou seja, 
pode assumir apenas os valores 0 (não-ocorrência) e 
1 (ocorrência). Ocorrências repetidas ou de um 
mesmo diagnóstico, em uma mesma vaca, não foram 
registradas. Dessa forma, o cálculo das incidências 
das doenças levou em consideração apenas a 
primeira ocorrência de cada doença. As doenças de 
interesse e suas definições são demonstradas na 
Tabela 1. Pelo reduzido número de casos de algumas 
doenças (por exemplo: febre do leite, deslocamento 
de abomaso), pelo fato de os casos apresentarem 
diferentes graus de severidade e também pela 
associação entre as desordens, foi decidido avaliar as 
doenças em um único conjunto. Assim, na avaliação 
das doenças foram consideradas apenas duas classes 
de animais: os doentes e os não-doentes. 

Tabela 1. Definições das desordens sanitárias avaliadas. 
Table 1. Definitions of the evaluated health disorders. 

Desordem 
Disorder 

Definição 
Definition 

Febre do Leite 
Milk Fever  

Fraqueza, baixa temperatura e resposta favorável à 
terapia endovenosa com cálcio 

Weakness, low temperature and favorable response to endovenous 
calcium therapy 

Retenção de Placenta 
Retention of Fetal Membranes 

Retenção das membranas fetais > 18h após o parto 
Retention of Fetal Membranes > 18h postpartum 

Cetose 
Ketosis 

Determinação da presença de corpos cetônicos na 
urina com auxílio de fita reagente 

Determination of ketones in urine with ketosticks 
Metrite Primária 
Primary Metritis  

Descarga abundante e útero com tamanho anormal, 
diagnosticados no primeiro mês de lactação 

Uterus with abnormal size and abundant discharge in the first month 
of lactation 

Metrite Secundária 
Secondary Metritis  

Metrite diagnosticada após caso de retenção de 
placenta 

Metritis after case of retention of fetal membranes 
Deslocamento de 
Abomaso 
Abomasum Displacement 

Som metálico durante a auscultação abdominal e 
correção cirúrgica 

Metallic sound during abdominal auscultation and surgical correction 
 

A avaliação de escore de condição corporal (ECC) foi 
feita por um único indivíduo, segundo a metodologia 
visual descrita por Wildman et al. (1982). As avaliações 
foram realizadas no momento da entrada dos animais no 
estudo, ao parto e no momento da cobertura. A medida 
do ECC, no momento da entrada dos animais no 
experimento (ECC à secagem), foi realizada no dia em 

que os animais foram transferidos para o lote pré-parto. 
Dessa forma, tanto os animais multíparos (que foram 
tratados com antibiótico intramamário no processo de 
secagem, 60 dias antes do parto) como os primíparos 
(transferidos para o lote pré-parto 60 dias antes da data 
prevista do parto) tiveram o escore de condição 
determinado como ECC à secagem, avaliado dessa 
forma. As medidas do ECC ao parto foram realizadas 
um dia após o parto, no momento do exame clínico do 
animal. Já a medida do ECC à cobertura foi realizada no 
dia da realização do primeiro serviço. 

As análises estatísticas descritivas e a modelagem 
foram realizadas, utilizando-se o sistema de análises 
estatísticas SAS (1999). Para a determinação dos fatores 
de risco para prenhez à primeira cobertura, foram 
realizadas análises de regressão logística múltipla, 
utilizando-se o procedimento Logistic do SAS (1999), 
calculando-se a razão das chances. Nesse estudo, o 
modelo de regressão logística múltipla foi utilizado 
pelo fato de as variáveis serem dependentes discretas. 

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão    

A média geral de produção de leite diária do 
rebanho foi igual a 38,92 kg, produção esta considerada 
alta quando comparada com a média de 22,62 kg para 
rebanhos brasileiros da raça Holandesa (MACHADO, 
2000). A taxa de concepção ao 1º serviço (CPS) para o 
rebanho foi de 33,5%. As 163 vacas primíparas 
obtiveram a taxa de CPS de 40,9% e as 264 vacas 
multíparas obtiveram a taxa de CPS de 26,1%. 

Na Tabela 2 estão apresentadas as frequências e 
porcentagens das variáveis qualitativas avaliadas.  

Tabela 2. Estatística descritiva para as variáveis qualitativas 
estudadas como fatores de risco para prenhez ao primeiro serviço 
de vacas leiteiras. 
Table 2. Descriptive statistics for the qualitative variables studied as risk factors of first 

breeding pregnancy of dairy cows. 

Fatores 
Factors 

Frequência 
Frequency 

% 
% 

Número da Lactação 
Lactation number 

  

Primíparas 
Primiparous 

163 38,2 

Multíparas 
Multiparous 

264 61,8 

Época do Parto 
Calving Season 

  

Verão 
Summer 

178 41,7 

Inverno 
Winter 

249 58,3 

Época de Cobertura 
Breeding Season 

  

Verão 
Summer 

86 20,1 

Inverno 
Winter 

341 79,9 

Doenças 
Diseases 

  

Não 
No 

214 50,1 

Sim 
Yes 

213 49,9 
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Foi observada concentração de partos e de 
coberturas no inverno de 58,3 e 79,9%, 
respectivamente. Dos animais avaliados, 61,8% eram 
multíparos e 50,1% não tiveram nenhuma doença 
durante o período do periparto. A média anual de 
produção de leite foi superior a 10.500 kg por vaca. 

Na Tabela 3 podem ser observadas, 
individualmente, as incidências de cada uma das 
doenças avaliadas no estudo. A incidência de doenças 
deste estudo está de acordo com as apresentadas em 
outros estudos (ERB; GROHN, 1988; 
MARKUSFELD, 1990; DOMECQ et al., 1997), 
feitos com rebanhos de mesmo nível produtivo e 
características de manejo semelhantes. Neste estudo, 
a metrite foi a doença que mais acometeu o rebanho 
(19,5%). 

Tabela 3. Incidência de desordens sanitárias avaliadas como 
fatores de risco para prenhez ao primeiro serviço de vacas leiteiras. 
Table 3. Incidence of health disorders evaluated as risk factors to first breeding 

pregnancy in dairy cows. 

Desordem 
Disorder 

Incidência (%) 
Incidence (%) 

Aborto 
Abortion  

9,8 

Febre do Leite 
Milk Fever 

1,7 

Retenção de Placenta 
Retention of Fetal Membranes 

19,0 

Cetose 
Ketosis 

16,9 

Metrite Primária 
Primary Metritis 

19,5 

Metrite Secundária 
Secundary Metritis 

3,1 

Deslocamento de Abomaso 
Abomasum Displacement 

1,9 

 

As médias obtidas de ECC ao parto, à cobertura e 
à secagem foram de, aproximadamente, 3,6; 3,3 e 3,5 
unidades, respectivamente (Tabela 4). 

Tabela 4. Estatística descritiva das variáveis quantitativas 
estudadas como fatores de risco para prenhez ao primeiro serviço 
de vacas leiteiras. 
Table 4. Descriptive statistics for the quantitative variables studied as risk factors of 

first breeding pregnancy of dairy cows. 

Fatores 
Factors 

Média 
Average 

D. Padrão 
Standard 
Deviation 

C.V. (%) 
C. V. (%) 

Mínimo 
Minimum 

Máximo 
Maximum 

Produção de Leite (kg) 
Milk production 

38,92 9,06 23,28 17,00 63,40 

ECCa ao Parto 
BCSa to calving 

3,57 0,51 14,35 2,30 5,00 

ECCa à Cobertura 
BCSa to breeding 

3,28 0,53 16,03 2,00 4,80 

ECCa à Secagem 
BCSa to dry period 

3,53 0,65 18,43 2,20 5,00 

Relação G: P 
F: P ratio 

1,05 0,28 26,80 0,42 2,80 

MUNb (mg dL-1) 12,90 3,17 24,57 2,60 21,68 
Gordura (%) 
Fat (%) 

2,94 0,72 24,36 1,21 6,52 

Proteína (%) 
Protein (%) 

2,82 0,25 8,78 2,24 3,97 

aECC = Escore de Condição Corporal. bMUN = Nitrogênio ureico no leite  
aECC = Body Condition Score. bMUN = Milk urea nitrogen. 

Esses valores médios se encontravam dentro das 
metas sugeridas na literatura (FERGUSON et al., 
1994). Esses resultados também sugerem que a 
alimentação do rebanho foi adequada, não sendo 
limitante para o nível de produção leiteira 
alcançado pelos animais, não tendo sido necessária 
a maior mobilização de reservas corporais (perda de 
ECC). 

O valor médio de MUN (12,9 mg dL-1) obtido 
neste estudo está abaixo do considerado crítico para 
reprodução, segundo vários autores (CANFIELD 
et al., 1990; LARSON et al., 1997; MELENDEZ  
et al., 2000). Eles verificaram que a diminuição 
significativa da taxa de concepção das vacas 
somente ocorreu quando os valores médios de 
MUN foram superiores a 15,4 mg dL-1. Entretanto, 
Rajala-Schultz et al. (2001) afirmaram ser possível 
o decréscimo na capacidade reprodutiva, mesmo 
com valores inferiores a esses (15,4 mg dL-1), em 
situações específicas, como condições de estresse 
calórico. 

Na Tabela 4 são descritos as médias, os 
coeficientes de variação, os desvios-padrão e os 
valores mínimos e máximos de todas as variáveis 
quantitativas avaliadas. 

As concentrações médias de gordura (2,94%) e 
proteína (2,82%) obtidas neste estudo, no 
momento da cobertura, apesar de estarem abaixo 
dos valores relatados por Canfield et al. (1990), 
Larson et al. (1997) e Melendez et al. (2000), 
segundo Sutton (1989), estão dentro dos padrões 
citados na literatura (2,2 a 4,0% para gordura e 2,8 a 
3,6% para proteína). A relação entre gordura e 
proteína do estudo (1,05) também está de acordo 
com os obtidos por Carvalho (2000), que indica 
valores entre 1,0 e 1,1 como ideais. 

Possivelmente pelo fato de os valores médios de 
G e P estarem dentro dos padrões considerados 
normais pela literatura, não foi possível 
correlacionar diretamente esses componentes do 
leite com a reprodução. 

Dentre todas as variáveis estudadas, apenas os 
fatores significativos a 0,20 e as interações entre elas 
foram avaliadas para o modelo final. Com esse 
procedimento, foram excluídas as seguintes 
variáveis: época do parto, teores de gordura e 
proteína do leite e produção de leite. Foram 
mantidas outras variáveis: número da lactação, 
época da cobertura, estado sanitário, ECC ao parto, 
secagem e cobertura e a relação gordura/proteína 
do leite. O modelo final da regressão logística por 
stepwise para os fatores de risco de prenhez pode 
ser observado na Tabela 5. 
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Tabela 5. Razão das chances, dos intervalos de confiança a 90% e 
do nível descritivo de probabilidade para a regressão logística, para 
os fatores de risco de para concepção de vacas leiteiras no 
primeiro serviço. 
Table 5. Odds ratio, confidence intervals to 90% and descriptive level of probability 

for the logistic regression for the risk factors of conception at first breeding dairy cows. 

Fatores 
Factors 

Razão das 
chances 
Odds Ratio 

IC1 90% 
CII 90% 

P2 

P2 

Número da lactação 
Lactation number 

   

1 1,000   
≥ 2 0,437 0,291 a 0,655 0,0008 
Época de cobertura 
Breeding season 

   

Verão 
Summer 

1,000   

Inverno 
Winter 

4,970 1,721 a 
14,349 

0,0129 

Relação gordura: proteína do  
leite na época de cobertura 
Fat:Protein ratio at Breeding season 

   

Inverno 
Winter 

0,836 0,413 a 1,692 0,6752 

Verão 
Summer 

6,821 1,340 a 
34,712 

0,0523 

Doenças 
Diseases 

   

Não 
No 

1,000   

Sim 
Yes 

0,267 0,074 a 0,959 0,0894 

ECC ao parto dentro da doença 
BCS to calving related with disease 

   

Doente 
Unhealthy  

1,750 0,934 a 3,278 0,1427 

Não doente 
Healthy 

0,912 0,504 a 1,651 0,7986 

ECC no momento da secagem 
BCS to dry period 

0,682 0,453 a 1,025 0,1221 

ECC no momento da cobertura 
BCS to breeding 

1,448 0,972 a 2,158 0,1271 

1IC = Intervalo de confiança. 2p = Nível descritivo de probabilidade pelo teste de Wald.  
1IC = Confidence interval. 2p = Descriptive level of probability by Wald´s test. 

Neste estudo, pode-se observar que as vacas 
multíparas possuem índice de prenhez inferior ao das 
vacas primíparas (Odds Ratio – OR = 0,437), no nível 
descritivo de probabilidade pelo teste de Wald de  
p ≤ 0,0008, estando este resultado de acordo com os 
obtidos no estudo de Miettinem e Setala (1993). Vários 
pesquisadores justificaram esse resultado, 
argumentando que vacas com maiores produções de 
leite são menos férteis do que aquelas com menores 
produções (GROHN et al., 1986; NEBEL; 
McGILLIARD, 1993). Mas, deve-se salientar que, 
como aspecto mais importante do que esse, as vacas 
adultas, com maior produção, produzem maior calor 
metabólico e são mais afetadas pelo estresse calórico do 
ambiente, fato este confirmado pela avaliação da época 
do ano ao primeiro serviço. 

A época do ano em que foi realizada a cobertura 
afetou a concepção à 1ª cobertura. Neste rebanho, as 
vacas que receberam o primeiro serviço pós-parto no 
inverno tiveram aproximadamente cinco vezes mais 
chances de sucesso de CPS (OR = 4,97; p ≤ 0,0129) do 
que as vacas cobertas no verão. Esse resultado sugere 
que o ambiente exerce grande efeito sobre o 

metabolismo reprodutivo do animal. Segundo 
Wolfenson et al. (2000), as vacas da raça Holandesa em 
lactação são extremamente sensíveis ao estresse calórico 
pela alta taxa metabólica associada à lactação. Os 
resultados encontrados neste estudo, relativos à época 
de cobertura, refletem os obtidos por Faust et al. (1988) 
e Hansen et al. (1992), nos quais a concepção foi 
afetada pela época do ano da cobertura. 

Os efeitos do estresse calórico sobre a reprodução 
são vários; exercem efeitos deletérios sobre os 
embriões, reduzindo drasticamente as taxas de 
sobrevida, reduzem a produção de estrógeno pelo 
folículo pré-ovulatório, afetando a qualidade do ovócito 
e do espermatozoide. Podem ainda afetar muito a 
manifestação do cio pelas vacas, dificultando, assim, a 
visualização dos animais em cio para execução da 
inseminação artificial. Dentre os possíveis efeitos 
deletérios do estresse calórico sobre a reprodução, o 
único fator que podemos com segurança descartar em 
nosso estudo é a visualização dos animais em cio, pois 
os animais em estudo tiveram o estro monitorado com 
o auxílio de um sistema automatizado, o qual verificava 
a atividade diária do animal, permitindo que tivéssemos 
uma taxa média de observação de cio de 90%. 

No estudo da relação entre gordura e proteína do 
leite (RGP), dentro da época de cobertura (inverno e 
verão), foi detectado que, a cada aumento na RGP 
durante o verão, os animais tiveram, aproximadamente, 
sete vezes (OR = 6,821, p ≤ 0,0523) mais chances de 
prenhez à 1ª cobertura do que os animais que tiveram a 
RGP reduzida no verão. Contudo, na época do inverno 
não foi observado efeito significativo da RGP sobre a 
fertilidade (p ≤ 0,6752). Isso pode ser indicativo de que 
animais com melhor condição ruminal podem 
apresentar reprodução melhor em condições de 
estresse calórico. 

A condição sanitária dos animais também afetou a 
CPS. Animais que manifestaram alguma doença no 
periparto tiveram OR = 0,267 (p ≤ 0,0894) em relação 
a animais não-doentes, indicando que os doentes 
possuem maiores riscos de insucesso na CPS. Esse 
resultado está de acordo com os encontrados por 
Correa et al. (1993), Emanuelson e Oltenacu (1998) e 
Risco et al. (1999). Muitas dessas doenças são mais do 
que fatores que afetam diretamente os órgãos 
reprodutivos (no caso das metrites e retenção de 
placenta); elas reduzem o consumo de alimentos, 
agravam o balanço energético, aceleram a mobilização 
de reservas corporais de nutrientes, ocasionando falhas 
no desempenho reprodutivo. 

Na avaliação do ECC ao parto, dentro da 
ocorrência de doenças, foi observado que, a cada 
aumento de uma unidade de ECC, as vacas doentes 
tiveram 1,75 (p ≤ 0,1427) vezes mais chances de 
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sucesso na CPS, quando comparadas às vacas que não 
alteraram o ECC. Nos animais sadios não houve efeito 
do ECC ao parto sobre a CPS (p ≤ 0,7986). Esse 
resultado indica que vacas doentes, com maior ECC, 
têm a reprodução menos afetada. A explicação pode ser 
pelo fato de que os animais com melhor condição 
nutricional (indicada pelo ECC) conseguem superar 
melhor os efeitos negativos das doenças (LOEFFLER 
et al., 1999). 

Já as vacas com maior ECC no momento da 
secagem tiveram a concepção afetada negativamente 
(OR = 0,682, p ≤ 0,1221), diminuindo a CPS a cada 
aumento de unidade de ECC. Vacas que apresentam 
maior ECC à secagem (≥ 4,0) são, geralmente, mais 
susceptíveis a desordens (febre do leite, à retenção de 
placenta, metrites, fígado gordo e cetose) e consomem 
menos alimentos (matéria seca) do que as vacas com 
ECC adequado (entre 3,0 e 4,0) (BUTLER; SMITH, 
1989; GROHN; RAJALA-SCHULTZ, 2000). 
Quando essas são acometidas por desordens 
metabólicas, de forma crítica, podem chegar ao ECC 
de duas unidades ou menos. Além disso, mesmo após a 
recuperação, quando ganham 35 a 45 kg de peso, 
aparentam estarem magras e abatidas, encontrando-se 
em anestro ou com cistos ovarianos (STUDER, 1998). 

Por outro lado, a cada aumento de uma unidade de 
ECC no momento da cobertura, os animais tiveram 
1,44 (p ≤ 0,1271) vez mais chances de sucesso à CPS. 
Ou seja, animais com ECC mais elevado no momento 
da cobertura apresentaram balanço nutricional positivo, 
portanto, melhores condições de reproduzir. Segundo 
Ferguson et al. (1994), vacas que perdem uma unidade 
de ECC entre o período do parto e a primeira 
cobertura têm duas vezes menos chances de prenhez. 
Butler e Smith (1989) reportaram que o ECC está 
diretamente relacionado com o balanço energético 
negativo (BEN). Dessa maneira, o resultado obtido no 
presente estudo indica forte efeito do balanço 
energético sobre a concepção das vacas leiteiras. As 
vacas com melhor ECC no momento da cobertura 
apresentaram melhor estado nutricional e não foram 
acometidas pelo balanço energético negativo. 

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

É difícil isolar, dentre os diversos fatores que 
contribuem para o insucesso na concepção ao 1º serviço, 
qual é o mais importante, pois eles agem como um 
complexo negativo sobre a reprodução, sendo quase que 
totalmente interdependentes. Essa etiologia multicausal 
representa um desafio para os profissionais na área. 
Contudo, a aplicação de técnicas de análises 
multifatoriais, em dados cuidadosamente coletados neste 
rebanho comercial, mostrou ser uma forma eficaz de 
identificar os fatores prejudiciais à reprodução. 

Para melhorar a taxa de concepção ao primeiro 
serviço no rebanho estudado, sugere-se realizar o 
primeiro serviço na época de inverno, (principalmente 
para as vacas multíparas). As análises de gordura e 
proteína do leite e a avaliação do escore de condição 
corporal devem ser incorporadas plenamente no 
manejo da propriedade, devendo ser realizadas 
periodicamente, para fornecer, dessa maneira, índices 
sobre o estado nutricional das vacas e usar esse 
conjunto de informações para identificar vacas com 
risco de insucesso na concepção ao primeiro serviço. 
Dessa forma, torna-se possível evitar essas falhas por 
intermédio da adoção de novas tecnologias 
reprodutivas (por exemplo transferência de embriões 
ou inseminação em tempo fixo). 
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